
A V I S I T A  D O  F I G U E I R E D O

Com a presença do Sr. João Figueiredo, vem os o governo do RN 
em penhado em passar à população um a m ensagem  de “ engrandecim ento da 
N ação”, com o nítido sentido de Cam panha Política. F rases como “ A pobreza 
está  com Jo ão ”. “ O brigado P residente. Pela A n is tia  e A b ertu ra  , etc. deno
tam  o .cinismo daquele governo.

O que entendem os é que o Sr. João é o legítim o represen tan te  da 
D itadura  instalada, que é responsável pelo desem prego rnassivo da classe 
trabalhadora , pela ausência de verbas para a educação, que reprim iu e reprim e 
d irigentes sindicais, padres, posseiros, estudantes. Se hoje tem os A nistia 
parcial, a “ abertu ra  po lítica” não as tem os por dádivas de ninguém , m as 
como conquista dos m ovim entos de m assas que se deram  r o  país após 1975. 
F oram  as passeatas e greves estudan tis , greves operárias do ABC P aulista , 
os m ovim entos de m oradores, dos trabalhadores na ag ricu ltu ra , dos prof. 
un iversitários, das m ulheres, dos negros, etc. que forjaram  a atual con jun
tu ra  do pais. N este quadro, tem os como v itó ria  dos m ovim entos de m assas 
as eleições de Novem bro.

No entan to  estas  eleições são lim itadas; os casuísm os em preendidos pela 
d itadura , o derram e econômico e utilização da m áquina governam ental nos 
im põe a term os um a visão crítica do papel eleitoral, denunciando não apenas 
o JO Ã O , CABO E L E IT O R A L , m as tam bém  todas as m anobras realizadas 
à revelia do povo trabalhador.

Com preendem os, por fim, que o cen tral à sociedade "brasileira hoje é 
assegu rar os espaços conquistados por nós m esm os, reforçando nossas en ti
dades, apontando na perspectiva da criação da Central Única dos T rab a lh a 
dores — CU T — que venha fortalecer nossos m ecanism os de organização 
de m assa. Isto  se dará, den tro da con jun tu ra  eleitoral, votando nos candidatos 
com prom etidos, na prática, com as resoluções da I Conferência das Classes 
T rabalhadoras, denunciando inclusive as m anobras que levaram  ao adiam ento 
da I I  C O N C L A T .
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